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	A todos os imigrantes pioneiros de Marabá, pelo heroísmo de ter construído a terra que tanto amor lhes dispensa.
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	Prólogo

	O Nome Marabá

	 

	 

	 

	 

	 

	Segundo o Dicionário Ilustrado Tupi-Guarani o termo Marabá vem do Tupi Guarani “marã”, que significa “guerra” e “abá”, que se traduz por “gente”. Nasceu ao tempo pelo qual se designa o mestiço, sobretudo o filho de francês com índia brasileira.

	 

	O site da Câmara Municipal de Marabá atribui a denominação Marabá a uma acepção indígena, que significa filho do prisioneiro ou estrangeiro ou, ainda, o filho da índia com o branco.

	 

	Na Wikipédia a palavra Marabá tem, como característica, a indicação de que na cidade há uma grande miscigenação de pessoas e culturas, que faz jus ao significado popular do seu nome: "filho da mistura".

	 

	Estabelecendo a acepção em termos oficiais deve-se considerar que, para o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a denominação Marabá tem origem indígena e significa filho do prisioneiro ou estrangeiro, ou ainda o filho da índia com o branco.

	 

	O que ficou firmado é que a palavra Marabá é um termo pejorativo. De origem tupi-guarani, usada para definir uma pessoa indesejável. A palavra também indicava o mestiço nascido pelo cruzamento de índio com branco. A tribo discriminava essas pessoas e as queria fora de sua cultura. 

	 

	Segundo José da Silva Brandão, em sua obra “As origens de Marabá”, os índios, em seus mitos, tinham Marabá como a divindade protetora dos animais. Para ir à caça o pajé haveria de pedir licença, à Marabá. Esta só admitia se as fêmeas não estivessem prenhas e nem amamentando.

	
Atribui-se o nome Marabá, em seu significado pejorativo, à influência dos catequizadores.

	
É famoso o poema de Gonçalves Dias, baseado num fato real, no qual descreve a moça mestiça, chamada Marabá, lutando para ser aceita pela tribo:

	 

	Eu vivo sozinha; ninguém me procura!

	Acaso feitura

	Não sou de Tupá?

	Se algum dentre os homens de mim não se esconde,

	— Tu és, me responde,

	— Tu és Marabá!

	 

	— Meus olhos são garços, são cor das safiras,

	— Têm luz das estrelas, têm meigo brilhar;

	— Imitam as nuvens de um céu anilado,

	— As cores imitam das vagas do mar!

	 

	Se algum dos guerreiros não foge a meus passos:

	"Teus olhos são garços,

	Responde anojado; "mas és Marabá:

	"Quero antes uns olhos bem pretos, luzentes,

	"Uns olhos fulgentes,

	"Bem pretos, retintos, não cor d'anajá!"

	 

	— É alvo meu rosto da alvura dos lírios,

	— Da cor das areias batidas do mar;

	— As aves mais brancas, as conchas mais puras

	— Não têm mais alvura, não têm mais brilhar. —

	 

	Se ainda me escuta meus agros delírios:

	"És alva de lírios",

	Sorrindo responde; "mas és Marabá:

	"Quero antes um rosto de jambo corado,

	"Um rosto crestado

	"Do sol do deserto, não flor de cajá."

	 

	— Meu colo de leve se encurva engraçado,

	— Como hástea pendente do cáctus em flor;

	— Mimosa, indolente, resvalo no prado,

	— Como um soluçado suspiro de amor! —

	 

	"Eu amo a estatura flexível, ligeira,

	"Qual duma palmeira,

	Então me responde; "tu és Marabá:

	"Quero antes o colo da ema orgulhosa,

	"Que pisa vaidosa,

	"Que as flóreas campinas governa, onde está."

	 

	— Meus loiros cabelos em ondas se anelam,

	— O oiro mais puro não tem seu fulgor;

	— As brisas nos bosques de os ver se enamoram,

	— De os ver tão formosos como um beija-flor!

	 

	Mas eles respondem: "Teus longos cabelos,

	"São loiros, são belos,

	"Mas são anelados; tu és Marabá:

	"Quero antes cabelos, bem lisos, corridos,

	"Cabelos compridos,

	"Não cor d'oiro fino, nem cor d'anajá."

	 

	E as doces palavras que eu tinha cá dentro

	A quem nas direi?

	O ramo d'acácia na fronte de um homem

	Jamais cingirei:

	 

	Jamais um guerreiro da minha arazóia

	Me desprenderá:

	Eu vivo sozinha, chorando mesquinha,

	Que sou Marabá!

	 

	OBSERVAÇÃO: O poema destaca que o nacionalismo entendia o índio e a Natureza como símbolos de identidade pátria. Mas o desprezo por Marabá é por não serem indianistas suas características. Esse desprezo é porque ela não pertence ao povo de Tupã. O poema tenta elevar a autoestima do indígena e reprime os colonizadores. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1 

	Identidade Histórica, Cultural e Social

	 

	 

	 

	 

	 

	A identidade da cidade de Marabá nasceu de um processo cultural, sobretudo folclórico, com mitos e lendas, lendas urbanas, sobre a fauna, a flora, entidades e quimeras. 

	 

	O termo Folclore significa conhecimento popular, de “folk”, povo e “lore”, conhecimento. Este gênero aborda mitos, contos tradicionais e histórias que surgiram do imaginário popular há muito tempo. 

	 

	As Lendas Urbanas, por sua vez, desenvolveram-se modernamente. Trata-se de um folclore contemporâneo.

	 

	O povo da região de Marabá cultiva a memória ancestral de muitas lendas.

	 

	O processo cultural de um povo é consolidado por meio das narrativas folclóricas, inclusive. Isto nos faz refletir sobre os mitos tradicionais que passaram a fazer parte da história cultural do Município de Marabá. Muito pode ser contado sobre as lendas urbanas locais.

	 

	As histórias narradas pelo povo têm uma característica mística, reflete o mistério em determinadas ocasiões, incute medo nos outros e enche de encantamento as crianças.

	 

	Tem-se notícia de que essas histórias fantásticas têm sido repetidas de geração em geração, de avô para neto, ganhando um colorido cada vez mais marcante.    

	
	Devemos valorizar essas narrativas por sua importância para a raiz da cultura popular. As lendas marabaenses estão presentes na construção da identidade histórica do Município de Marabá, no Pará.

	Os migrantes, chegados à Marabá, fundiram suas culturas e forjaram um folclore que se popularizou. Essa tradição quase se perde, mas está sendo resgatada por várias iniciativas no setor cultural. 

	Existe a necessidade de recuperar, amplamente, a tradição oral das lendas e dos mitos como Boiúna, Capelobo, Matinta Perera, Mulher de Branco, Nego D'água, Pés de Garrafa, Porca de Bobes, entre outros.

	As lendas estão ligadas ao imaginário do povo do Município. Essas identidades culturais do passado se uniram às do presente. Mas, infelizmente, está se perdendo, dando lugar à modernidade de histórias.

	A contação dessas lendas se dava, antigamente, nas rodas de conversas, nos terreiros das fazendas e sítios, diante de fogueiras no interior das matas, nas roças...

	Essas histórias, muitas vezes, eram elaboradas para amedrontar os jovens, incutindo o medo de ir ao rio, à mata ou mesmo para desestimular a saírem sozinhos de casa. 

	Os costumes modificaram-se, dando ensejo à perda de valores históricos e culturais.

	Toda a região amazônica respira essa cultura de enredos místicos. A cidade de Marabá está dentro desse contexto amazônico. O povo marabaense traz esse legado em sua construção histórica, a partir das tradições originárias das matas, dos rios e dos indígenas que vivem no seu entorno. 

	 

	Para que essa rica cultura não desapareça deve-se trabalhar na preservação dos registros históricos, das lendas, dos valores da terra, objetivo principal deste livro. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2

	Lendas e Mitos

	 

	 

	 

	 

	 

	A antiga humanidade, imóvel perante os fenômenos da vida totalmente inexplicáveis, pergunta: de onde viemos, para que viemos e qual nosso destino? 

	Este incômodo leva as populações, das várias regiões do planeta, a usar a imaginação. Para atribuir a criação e o controle do mundo são engendrados mitos relacionados a fantásticas criaturas, sobrenaturais.

	Nossos ancestrais brasileiros, sobretudo os índios, povoaram as matas, os rios, as montanhas, com seres sobrenaturais – os mitos, sobre os quais foi edificada a antiga civilização.

	Os mitos persistiram, mesmo diante do progresso da ciência e os mistérios da vida ainda assombram a humanidade, em muitas culturas populares. 

	Muitos mitos revelam os segredos ocultos na alma humana, suas paixões, sobretudo nas lendas onde pessoas transformam-se em seres selvagens e monstros.

	O que é produzido pelo imaginário popular, entes fantásticos e sobrenaturais, atende a necessidade de explicar a existência do mundo e da humanidade. 

	As pessoas, cuja fantasia faz parte de suas almas, também sentem prazer e até necessidade de inventar histórias. Mito deriva da palavra grega “mythos” que significa, simplesmente, narrativa. Para nós, no entanto, tornou-se sinônimo de ficção, narração alegórica, sobretudo a fatos anteriores ao período histórico. Também se refere às pessoas famosas, com fenômeno de popularidade. 

	Os mitos brasileiros originaram-se da cultura indígena local e da miscigenação das raças aqui chegadas, como branca e negra.

	O colonizador português influenciou com os mitos do acervo europeu, embora tenha evoluído para versões brasileiras.
Escravos negros trouxeram seus mitos, de contingência religiosa.

	Os mitos de origem indígena se confundem, hoje, com os mitos dessas duas origens.

	 

	CLASSIFICAÇÃO

	Existe uma classificação, para os mitos brasileiros, como primitivos e gerais e secundários e locais.

	Os mitos de Anhangá, Boitatá, Boto, Curupira, Jurupari, Lobisomem, Mãe d´Água, Saci-Pererê, Mula-Sem-Cabeça, estariam situados entre os gerais.

	Outros podem ser classificados entre os locais.

	O folclorista Câmara Cascudo classifica os mitos brasileiros em ciclos: o Ciclo da Angústia Infantil, com personagens Cuca, Mão-de-Cabelo, Chibamba e o Ciclo dos Monstros como Mapinguari, Bicho-Homem, Pés-de-Garrafa.

	
LENDA e MITO

	A palavra lenda vem do verbo latino “legere”, que significa “ler”. O termo se referia às histórias dos santos quando narradas em conventos ou celebrações religiosas. 

	Aos relatos fantásticos dos povos primitivos também se denominou “lenda”. As lendas caracterizam-se por ser verbalmente transmitidas de geração a geração.

	O mito pode estar situado nos tempos anteriores à História. 

	O que distingue lenda do mito é a característica dos relatos. Enquanto o primeiro procura dar fundamento a vida social, muitas vezes repleto de misticismo e falsificações, o mito se propõe a contar a história paralela, forjada de verdadeira.

	A narrativa pode ser tomada por mito, lenda, conto ou fato real, de acordo com as convicções de quem narra.

	Existe, por vezes, a impossibilidade de traçar linhas exatas entre lenda e mito. Por isso podem alternar um termo pelo outro, indistintamente, como se fossem sinônimos.
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	Capítulo 3 

	Boiúna

	 

	 

	 

	 

	 

	Um morador conta que, quando seu avô, que era pescador, chegou a Marabá foi morar no Carrapato, um lugarejo à altura da Praia do Tucunaré. Era à tardinha e o velho decidiu ir à Velha Marabá comprar mantimentos para o dia seguinte.

	 

	Ele pegou sua canoa para atravessar o Rio Tocantins. Quando a canoa chegou ao meio do rio. na divisa com o Rio Itacaiúnas, em frente ao Bairro do Cabelo Seco, na água formou-se um redemoinho.

	 

	Uma figura ia se levantando das águas, diante do velho assustado, seguindo o crescimento das águas até se transforma numa cobra gigantesca. Ela não tinha cabeça nem rabo. O idoso logo deduziu que aquela só poderia ser Boiúna, a cobra encantada. 

	 

	O homem, apavorado, arrancou da cintura sua única arma – um punhal – e fincou na barriga da cobra. Esta mergulhou rapidamente, causando enormes ondas na água que quase afundaram a canoa.

	 

	O velho remou, com todas as forças, para a praia, rumo à igreja Nossa Senhora das Graças. De lá ele atravessou para a Santa Rosa. Chegou ali, diante de outros pescadores, fez o relato do seu encontro com o monstro marinho.  Seus colegas o aconselharam a não mais voltar ao rio porque, qualquer dia, a Boiúna o mataria.

	 

	A Boiúna também é conhecida, em várias regiões brasileiras e da Amazônia como Cobra-grande, Cobra-maria, Mãe-do-rio, Senhora-das-águas. 

	 

	A palavra Boiúna tem sua origem no tupi: “mbóiuna”, que significa "cobra preta". Este termo, por sua vez, é a junção de “mbói” (cobra) e “uma” (preta).

	 

	O réptil ainda poderia ser a boiaçu ou boiguaçu, a sucuriju que é classificada como uma das maiores cobras do mundo. Depois dela vem a jiboia e a sucuri. No Pantanal de Matogrosso essa grande cobra é conhecida por Anaconda.

	 

	Este ser fabuloso, a enorme cobra escura, é figura oriunda da mitologia indígena. Os ribeirinhos afirmam que ela aparece em noites de Lua Cheia. Estas são noites de assombração, de visagens, de acordo com as crenças dos caboclos. 

	 

	A criatura toma aquela forma temida para praticar maldades, principalmente quando faz naufragar embarcações de pescadores devorando, em seguida, os seus náufragos.

	 

	A tradição de Marabá conta que as aparições tiveram início quando um vaqueiro foi dar banho no seu cavalo. Os vaqueiros tinham o costume de lavar o cavalo na beira do rio, após o trabalho intenso do animal, no final do dia já entrando pela noite. Naquela noite a Lua cheia despontava no céu.

	 

	No momento em que conduziu o animal para dentro do rio o cavaleiro observou sob o brilho do luar, com espanto, que algum bicho havia laçado fortemente o cavalo pelas pernas, arrastando-o. 

	 

	O cavalo lutava, relinchando e resfolegando e tentava, desesperadamente, se libertar da laçada do predador. Com muito sacrifício, depois de várias tentativas em vão, finalmente se libertou, com ajuda do seu dono já exausto. O cavalo, embora muito assustado, saiu ileso da água.

	 

	Quando foi à cidade o dono do animal de carga relatou que, talvez, o bicho estivesse sendo atacado por uma cobra gigantesca. Disse que conseguiu, por alguns segundos
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